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RESUMO: 
Este artigo discute a síndrome de FOMO (Fear of Missing Out) sobre 
experiências gratificantes, uma importante construção psicológica na 

contemporaneidade. Apresentamos uma síntese da construção da 
síndrome de FOMO e sua definição e mensuração operacional. Em seguida, 
revisamos pesquisas empíricas recentes sobre a relação da síndrome de 
FOMO com níveis de engajamento social online, o uso problemático de 
tecnologia e comunicação na Internet, a afetividade negativa e variáveis 
sociodemográficas. Além disso, discutimos conceitos teóricos sobre 
possíveis causas da síndrome de FOMO e como ela pode impulsionar o uso 
problemático da tecnologia da Internet. Finalmente, discutimos futuras 
perspectivas para o estudo empírico da síndrome de FOMO. 
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ABSTRACT: 
This article discusses the Fear of Missing Out (FOMO) on rewarding 
experiences, an important psychological construct in contemporary times. 
We present an overview of the FOMO construct and its operational 
definition and measurement. Then, we review recent empirical research on 
FOMO’s relationship with levels of online social engagement, problematic 
technology and internet communication use, negative affectivity, and 
sociodemographic variables. Additionally, we discuss theoretical 
conceptualizations regarding possible causes of FOMO and how FOMO may 

drive problematic internet technology use. Finally, we discuss future 
directions for the empirical study of FOMO. 
 
Keywords: addictive behavior, anxiety, social anxiety, depression, 
smartphone 
 
RESUMEN: 
Este artículo analiza el miedo a perderse (FOMO) en experiencias 
gratificantes, una construcción psicológica importante en la época 
contemporánea. Presentamos una descripción general del constructo 

FOMO y su definición y medición operativas. Luego, revisamos la 
investigación empírica reciente sobre la relación de FOMO con los niveles 
de compromiso social en línea, la tecnología problemática y el uso de la 
comunicación en Internet, la afectividad negativa y las variables 
sociodemográficas. Además, discutimos las conceptualizaciones teóricas 
sobre las posibles causas de FOMO y cómo FOMO puede impulsar el uso 
problemático de la tecnología de Internet. Finalmente, discutimos las 
direcciones futuras para el estudio empírico de FOMO. 
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Introdução 

A síndrome de FOMO (Fear of Missing Out) em experiências gratificantes 
tem sido alvo de crescente estudo empírico nos últimos anos. É central 
para a síndrome de FOMO a percepção da necessidade de permanecer 

persistentemente conectado a redes sociais, resultando no uso constante 
(e para algumas pessoas, excessivo) de sites de redes sociais (social 
networking sites - SNS) e de serviços de mensagens [1]  
 
A ênfase científica aprimorada sobre a síndrome de FOMO coincide com o 
crescente debate social sobre se muito “tempo de tela” digital é prejudicial 
para crianças e adultos [2, 3]. Entretanto, a literatura empírica sobre a 
síndrome de FOMO ainda não foi sintetizada em um artigo de revisão. 
Nosso interesse neste trabalho é definir e discutir a construção da síndrome 

de FOMO e seus fundamentos teóricos, bem como rever a literatura 
empírica recente sobre as relações entre a síndrome de FOMO e níveis de 
envolvimento social online, uso problemático da Internet (problematic 
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internet use (PIU), afetividade negativa e características 
sociodemográficas. 
 
Antecedentes, definição e mensuração da síndrome de FOMO 
A síndrome de FOMO foi introduzida pela primeira vez na mídia no início 
de 2010 [4, 5]. Naquela época, o uso de SNS havia crescido 
exponencialmente em todo o mundo [6, 7]. Com a disseminação de meios 
para acessar SNS, especialmente a crescente onipresença de smartphones, 
tornou-se fácil aprender sobre experiências possivelmente gratificantes 

(online e offline) das quais se pode estar ausente. A propósito, desde o 
início a síndrome de FOMO foi caracterizada como uma construção que 
provoca ansiedade na mídia tradicional [4, 5]. 
 
A síndrome de FOMO foi definida na literatura científica como englobando 
dois componentes primários específicos: a) a apreensão de que outros 
estão tendo experiências gratificantes das quais se está ausente, e b) o 
desejo persistente de permanecer conectado com as pessoas da própria 
rede social [1]. O primeiro componente mapeia o aspecto cognitivo da 
ansiedade (por exemplo, preocupação, ruminação etc.). O último 

componente diz respeito a uma estratégia comportamental destinada a 
aliviar a ansiedade, análoga à forma como as compulsões visam, embora 
de forma mal adaptada, aliviar a ansiedade em desordens obsessivas 
compulsivas.  
 
Atualmente, esse componente comportamental da síndrome de FOMO 
implica na maioria das vezes na verificação constante de SNS e serviços 
de mensagens para manter as conexões sociais e evitar a perda de 
experiências gratificantes [1]. 

 
O comportamento persistente de verificação online, inerente à síndrome 
de FOMO, não é apenas ativo, ou seja, quando as pessoas têm tempo para 
navegar de forma proativa em seus dispositivos habilitados para a 
Internet, como smartphones, mas também é normalmente reativo (ou 
talvez passivo), devido às muitas notificações de caráter social recebidas 
ao longo do dia, às quais há uma compulsão a responder. Por um lado, as 
notificações de caráter social são úteis para a vida social e são avaliadas 
favoravelmente [8, 9], porque satisfazem e aliviam a síndrome de FOMO.  

A interação social online também pode aumentar o capital social de muitas 
pessoas [10].  
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Por outro lado, sabe-se que notificações interruptivas do smartphone e 
computador, e o comportamento associado de verificação, têm efeitos 
adversos. Essas notificações podem resultar em experiência diária de 
distração e menos concentração, prejudicando a atenção [11] e 
interrompendo o trabalho, os estudos [12, 13] e outras atividades da vida 
diária [14] devido aos “custos de alternar”, o que dificulta o retorno e a 
conclusão da tarefa em questão [15]. Assim, a síndrome de FOMO pode 
levar ao excesso de verificação e resposta às notificações de SNS, 
dificultando a manutenção da produtividade na vida diária [16]. Nesse 
contexto, também mencionamos a crescente discussão sobre a 

necessidade de regular o número de elementos incorporados a aplicativos 
de mídia social que provocam a síndrome de FOMO [17, 18], na tentativa 
de prolongar o tempo de uso, para colher mais dados pessoais, na era do 
capitalismo de vigilância [19, 20]. 
 
Várias escalas autodeclaradas foram desenvolvidas para mensurar a 
síndrome de FOMO, das quais a mais utilizada é a Escala de FOMO, tipo 
Liker, de 10 itens desenvolvida por Przybylski et al. [1]. A escala inclui 
itens como “Eu temo que outros tenham experiências mais gratificantes 

que eu” e “Fico incomodado quando eu perco um encontro já planejado”.  
 
Outra escala semelhante é a Escala de FOMO de Alt, com versões de 17 
itens [21] e 10 itens [22]. Uma terceira escala adicionou itens à Escala de 
FOMO de Przybylski, incorporando conteúdo de FOMO com base em estado 
para distingui-la da Escala de FOMO com base em traços [23].  
 
Os autores usaram os dois itens da Escala de FOMO descritos acima como 
exemplos de FOMO baseada em traços e adicionaram itens da Escala de 

FOMO com base em estado, tais como “Estou continuamente online para 
não perder nada” e “Temo não estar atualizado em meus sites de rede 
social”. Além disso, algumas pesquisas utilizaram medidas 
comportamentais para examinar a síndrome de FOMO, avaliando o 
sofrimento fisiológico (por exemplo, ritmo cardíaco e pressão arterial) de 
estar distante de um smartphone e SNS [24, 25]. 
 
Vários estudos exploraram as dimensões latentes da síndrome de FOMO 
utilizando a análise fatorial exploratória e/ou confirmatória para melhor 

compreender essa construção. Alguns trabalhos testaram e encontraram 
sustentação para uma única dimensão latente [26, 27, 28]. Wegmann et 
al. [23] adicionaram o conteúdo baseado em estado descrito anteriormente 
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à Escala de FOMO de Przybylski et al. [1] e refinaram-na através da análise 
fatorial exploratória com uma amostra de participantes alemães.  
 
Posteriormente, a escala estendida foi validada com análise fatorial 
confirmatória em outra amostra alemã, revelando um modelo 
bidimensional envolvendo fatores da síndrome de FOMO com base em 
traços e estados. [23, 29]. Outro estudo revelou dois fatores da síndrome 
de FOMO que incluem a perda de experiências de terceiros e o uso de 
estratégias de ruminação para controlar as próprias experiências sociais 

[30]. Finalmente, outras pesquisas descobriram três fatores da síndrome 
de FOMO em informações sociais, notícias e comerciais [21, 22]. 
 
A síndrome de FOMO parece ser um fenômeno universal, tendo sido 
investigada e sustentada como uma construção válida em diversos países 
e línguas. Por exemplo, a síndrome de FOMO foi estudada em amostras de 
Israel [22], Turquia [29], Bélgica [31], Polônia [32], Reino Unido [33], 
Nova Zelândia [34], Alemanha [35], Itália [30], China [36], Bósnia [37], 
Índia [38], América Latina [39] e várias regiões dentro dos Estados Unidos 
[27, 40, 41]. Um estudo comparou pontuações da síndrome de FOMO de 

amostras alemãs e espanholas e concluiu que os alemães pontuaram 
significativamente mais alto na síndrome de FOMO baseada em traços, com 
um pequeno efeito (ηp 2 = 0.031) [23]. 
 
Relações da síndrome de FOMO com variáveis importantes 
Passamos à análise de pesquisas empíricas recentes sobre relações 
bivariadas entre a síndrome de FOMO e variáveis de relevância, incluindo 
PIU (problematic internet use), psicopatologia e características 
sociodemográficas. Nossa revisão não é sistemática e abrangente, pois nos 

concentramos nas descobertas dos últimos anos. Especificamente, ao 
analisar as relações da síndrome de FOMO com construções relevantes, 
incluímos apenas estudos publicados a partir de 2018. No entanto, também 
revisamos estudos anteriores ao discutir as relações da síndrome de FOMO 
com variáveis sociodemográficas, visto que poucos trabalhos relataram 
tais descobertas. Organizamos as referências discutidas no gerenciador de 
referências EndNote.  
 
Frequência e uso problemático da tecnologia de Internet  

Primeiramente, discutiremos a pesquisa que investiga a síndrome de FOMO 
em relação à maior frequência de uso de SNS, não necessariamente mal 
adaptativa. A maioria desses estudos investigou apenas o uso do Facebook 

https://doi.org/10.25118/2763-9037.2022.v12.457
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ou o uso geral de SNS, empregando metodologia de autodeclaração com 
desenho de pesquisa correlacional e transversal. Foram descobertas 
relações moderadas a grandes, em vários desses estudos que envolvem  
amostras de crianças e jovens, estudantes universitários e adultos [35, 37, 
42-45].  
 
Por exemplo, Dempsey et al. [43] analisaram dados de 289 estudantes 
universitários americanos usando um desenho de pesquisa transversal 
online, com escalas padronizadas e autodeclaradas. Os autores relataram 
coeficiente de correlação de Pearson de -0,19 entre a Escala de FOMO de 

10 itens de Przybylski et al. [1] e uma escala de frequência de uso do 
Facebook de cinco itens (computados de tal forma que pontuações mais 
baixas indicam maior frequência de uso do Facebook). 
 
Devemos apresentar uma ressalva neste contexto sobre o uso saudável 
versus mal adaptativo da tecnologia da Internet (incluindo SNS). Um nível 
mais alto de uso de redes sociais não é necessariamente mal adaptativo, 
mas pode sê-lo quando se torna excessivo ou “problemático”. De fato, o 
PIU é definido como quando o uso excessivo resulta em efeitos adversos 

[46]. Normalmente, esses efeitos adversos são categorizados como 
aqueles observados em desordens viciantes com o uso de drogas e álcool, 
incluindo abstinência quando o acesso é negado, tolerância (exigindo 
períodos crescentes de uso para sentir o mesmo nível de alívio emocional) 
e deficiência funcional, como problemas de trabalho ou sociais, uso 
perigoso etc. [47, 48].  
 
No que se refere à discussão recente desse tema e à taxonomia dos 
distúrbios relacionados ao uso de Internet, incluindo distúrbios 

relacionados ao uso de SNS, ou uso problemático de SNS, consulte o 
trabalho de Montag et al. [49]. Devemos ressaltar também que apenas o 
uso problemático de jogos na Internet é atualmente um diagnóstico oficial 
de saúde médica/mental [50]. Para resultados empíricos preliminares, 
consulte estudos recentes [51, 52]. 
 
Não obstante, o uso problemático de outras formas de tecnologia da 
Internet, tais como smartphones e SNS, são importantes devido às 
consequências adversas à saúde e funcionais que podem resultar do uso 

excessivo [53-55]. Como o smartphone em si é apenas um veículo de 
acesso a aplicativos de mídia social etc., a construção do uso problemático 
de smartphones (Problematic Smartphone Use - PSU) (alternativamente, 
vício em smartphones ou nomofobia) é debatida com frequência [49, 56].  
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Avaliações recentes do PIU incluem o uso de smartphones [57-59] e SNS 
[60, 61], além de relações entre o uso problemático e construções 
psicológicas (inclusive psicopatológicas). As relações entre PIU 
(Problematic Internet Use) e PSU (Problematic Smartphone Use) não 
especificadas também foram estudadas, evidenciando sobreposições 
(correlações) em torno de 0,50 em estudos recentes [62-64]. As escalas 
psicológicas nas revisões acima mencionadas utilizaram, com frequência, 
critérios diagnósticos para o uso de drogas e álcool que foram modificados 

para avaliar o uso de um meio tecnológico específico. 
 
A síndrome de FOMO tem sido estudada empiricamente em inúmeros 
estudos quanto ao uso problemático de SNS. Esses estudos têm usado 
quase exclusivamente a metodologia de autodeclaração com desenho de 
pesquisa correlacional e transversal. Em vários estudos com adolescentes 
em idade escolar, estudantes universitários e adultos, foram encontradas 
associações positivas moderadas a grandes entre síndrome de FOMO e 
níveis de uso problemático de SNS [29, 30, 37, 38, 43, 65-69]. 
 

Dempsey et al. [43] encontraram coeficiente de correlação de Pearson de 
0,32 entre a Escala de FOMO de Przybylski et al. [1] e a Escala Bergen de 
Adição ao Facebook de seis itens [70]. Dessa forma, a síndrome de FOMO 
está relacionada não apenas a maior frequência de uso de SNS, mas 
também a níveis maiores de uso problemático de SNS. 
 
Muitos estudos também examinaram a síndrome de FOMO em relação a 
níveis de PSU. Essas investigações utilizaram exclusivamente métodos de 
autodeclaração e desenho de pesquisa correlacional e transversal. 

Numerosos estudos com amostras de todos os grupos etários encontraram 
associações positivas moderadas a grandes entre síndrome de FOMO e PSU 
[27, 28, 36, 45, 65, 66, 69, 71-75].  
 
Por exemplo, Elhai, Yang, Fang et al. [36], analisaram dados de 1.034 
estudantes universitários chineses, com desenho de pesquisa online 
autodeclarada com escalas psicológicas padronizadas. Eles relataram 
coeficiente de correlação de Pearson de 0,29 entre as versões chinesas da 
Escala de FOMO de Przybylski et al. [1] e a Escala de Adição em 

Smartphones de 10 itens [76]. Também foram investigadas associações 
entre a síndrome de FOMO e outros efeitos adversos de smartphones. A 
síndrome de FOMO tem sido positivamente correlacionada com atividades 
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interrompidas da vida diária devido às notificações de smartphones [16], 
bem como com o comportamento de pedestre distraído devido ao uso de 
smartphones [77].  
 
Afetividade negativa e demografia 
A síndrome de FOMO foi concebida como construção que envolve 
principalmente a psicopatologia relacionada à ansiedade [1], e os 
distúrbios de ansiedade são concebidos como aspecto importante da 
afetividade negativa subjacente [78]. Portanto, a síndrome de FOMO foi 
examinada em relação à gravidade dos sintomas de ansiedade, incluindo 

a ansiedade social, em estudos com amostras de adolescentes e adultos 
que usaram desenhos correlacionados e transversais. Por meio de estudos, 
a síndrome de FOMO revelou relações positivas moderadas a grandes com 
a gravidade da ansiedade [27, 29, 30, 32, 35, 36, 38, 43, 68, 72, 75, 79]. 
Por exemplo, no estudo anteriormente mencionado de Elhai, Yang, Fang et 
al. [36], foi relatado coeficiente de correlação de Pearson de 0,33 entre a 
Escala de FOMO de Przybylski et al. [1] e a subescala de ansiedade de sete 
itens da Escala de Ansiedade, Depressão e Estresse (DASS-21) [80]. 
 

A ansiedade está altamente correlacionada (e é comorbida) com a 
depressão [81, 82], o que também é um aspecto fundamental da 
afetividade negativa subjacente [78]. A síndrome de FOMO também foi 
examinada em relação à gravidade da depressão desde a adolescência até 
a idade adulta usando metodologia correlacional e transversal. 
Especificamente, foram encontradas associações positivas leves a 
moderadas entre a síndrome de FOMO e a gravidade dos sintomas de 
depressão [27, 35, 36, 38, 43, 72, 74, 79, 83]. Elhai, Yang, Fang et al. 
[36] relataram coeficiente de correlação de Pearson de 0,29 entre a Escala 

de FOMO de Przybylski et al. [1] e a subescala de sete itens da DASS-21 
[80]. 
 
Outros índices de afetividade negativa têm sido corroborados em conexão 
com a síndrome de FOMO através de metodologia correlacional e 
transversal. Foram encontradas associações positivas moderadas a 
grandes para síndrome de FOMO com ruminação [27, 43], bem como para 
síndrome de FOMO com afetividade e humor negativos [72, 75, 79]. Além 
disso, foi encontrada correlação positiva moderada entre a síndrome de 

FOMO e a prontidão para experimentar o tédio [27, 74]; com efeito, a 
prontidão para o tédio é concebida como construção de afetividade 
negativa que envolve, adicionalmente, atenção reduzida [84]. 
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A síndrome de FOMO também tem sido investigada por relações com 
variáveis que envolvem o oposto da afetividade negativa, ou seja, a 
percepção de qualidade de vida. Os referidos estudos utilizaram métodos 
transversais semelhantes aos da maioria dos estudos mencionados 
anteriormente. Especificamente, a síndrome de FOMO tem mostrado 
correlações inversas leves a moderadas em relação à satisfação com a vida 
[26, 66, 69]. Além disso, foram encontradas associações inversas leves a 
moderadas entre síndrome de FOMO e bem-estar emocional [42, 85]. 
Finalmente, a síndrome de FOMO tem sido associada a características 

demográficas específicas em um número reduzido de estudos com 
desenhos correlacionados e transversais. A síndrome de FOMO foi 
correlacionada à idade mais jovem em alguns estudos [27, 32, 86], e em 
outros se relacionou mais às mulheres do que aos homens [27, 31, 87]. 
Um estudo com norte-americano revelou que a síndrome de FOMO estava 
mais relacionada a caucasianos do que a minorias raciais [27]. 
 
Fundamentos teóricos da síndrome de FOMO 
A síndrome de FOMO foi inicialmente concebida usando a teoria da 
autodeterminação (TDA), desenvolvida por Ryan e Deci [88] e aplicada por 

Przybylski et al. para entender o que motiva a síndrome de FOMO [1]. A 
TDA tenta explicar como a personalidade é formada e as necessidades 
psicológicas que orientam a formação da personalidade. A TDA propõe que 
a motivação intrínseca (e não extrínseca) para recompensa é essencial 
para promover a saúde mental, e que a motivação intrínseca é mais bem 
promovida quando o indivíduo se sente socialmente conectado a outrem. 
Portanto, na TDA, o relacionamento social pode impulsionar a motivação 
intrínseca, que por sua vez pode encorajar a saúde mental positiva [89]. 
Przybylski et al. aplicaram a TDA à síndrome de FOMO, propondo que a 

síndrome de FOMO é um estado emocional negativo resultante de 
necessidades não satisfeitas de relacionamento social [1]. O conceito de 
que a síndrome de FOMO envolve o efeito negativo de necessidades sociais 
não satisfeitas é semelhante às teorias sobre os efeitos emocionais 
negativos do ostracismo social [90]. 
 
Nesse contexto, deve-se mencionar também pesquisas relacionadas à 
psicologia da personalidade. A síndrome de FOMO tem sido associada ao 
traço de personalidade do neuroticismo [29, 86], um dos fatores de risco 

mais conhecidos para o desenvolvimento de transtorno de humor [91]. 
Além disso, o narcisismo provavelmente desempenha um papel na 
síndrome de FOMO. Os narcisistas vulneráveis, em particular, têm 
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necessidades de relacionamento social não satisfeitas (semelhantes 
àqueles com síndrome de FOMO grave), e mais frequentemente se 
envolvem no uso problemático de SNS [92]. Portanto, a síndrome de FOMO                     
pode ter um papel de mediação entre o narcisismo e o uso problemático 
de SNS. 
 
Estudos posteriores avaliaram se a síndrome de FOMO influencia a 
afetividade negativa, como depressão e ansiedade, ou se a afetividade 
negativa influencia a síndrome de FOMO. Por exemplo, vários trabalhos 
conceberam a síndrome de FOMO como fator impulsionador da afetividade 

negativa [31, 79, 93]. Entretanto, outros trabalhos conceberam a 
afetividade negativa como antecedente à síndrome de FOMO [23, 39, 94]. 
Ainda não está claro se a síndrome de FOMO causa afetividade negativa, 
se a afetividade negativa causa síndrome de FOMO ou se há um efeito 
bidirecional. Medidas repetidas, desenhos longitudinais e experimentos 
podem por fim fornecer respostas a essa pergunta. Estudos com desenhos 
de medidas repetidas encontraram algum respaldo inicial de que a 
síndrome de FOMO causa afetividade negativa em períodos curtos (1 
semana) [79, 93]. 

 
A síndrome de FOMO também é amplamente considerada mecanismo de 
motivação para PIU, como discutido acima. Como tal, a síndrome de FOMO 
tem sido teorizada por seu papel no PIU. O modelo I-PACE (Interaction of 
Person-Affect-Cognition-Execution) de PIU conceitua fatores de risco do 
PIU, tanto em estágios iniciais [95] como em estágios posteriores de uso 
excessivo de tecnologia [96]. O I-PACE propõe que variáveis de contexto 
pessoal, como psicopatologia, personalidade e biologia (incluindo 
genética), podem influenciar o uso problemático. O I-PACE sugere ainda 

que as respostas às variáveis de contexto também desempenham um 
papel no PIU, como mecanismos mediadores entre as variáveis de contexto 
e o uso problemático. Essas variáveis de resposta incluem estratégias de 
sobrevivência, viés cognitivo, capacidade de inibir comportamento 
impulsivo, desejo e expectativas sobre o uso da Internet [96]. 
 
A síndrome de FOMO foi concebida como viés cognitivo mal adaptativo 
relacionado à Internet dentro das variáveis de resposta do modelo I-PACE 
[23, 94]. Elhai et al. sugeriram que, como a depressão e a ansiedade 

envolvem isolamento social, a síndrome de FOMO pode ser consequência 
natural, por sua vez, promovendo o PIU [94]. De fato, em consonância 
com o I-PACE, vários trabalhos concluíram que a síndrome de FOMO 
medeia as relações entre sintomas psicopatológicos (isto é, depressão e 
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ansiedade) e níveis de PIU [27, 28, 36, 39, 43, 73, 74]. Assim, a síndrome 
de FOMO pode ser um mecanismo que explica como algumas pessoas 
deprimidas/ansiosas desenvolvem PIU. 
 
Conclusões e perspectivas futuras 
A síndrome de FOMO é uma importante construção psicológica da era 
digital. A síndrome de FOMO foi examinada e validada globalmente com 
várias escalas psicológicas autodeclaradas, bem como com monitoramento 
fisiológico. Foi estabelecido apoio à síndrome de FOMO em relação à maior 

frequência de uso de SNS, níveis mais altos de uso problemático de SNS e 
smartphones, ansiedade mais grave, depressão e afetividade negativa, e 
níveis mais baixos de qualidade de vida percebida. As evidências 
preliminares indicam que a síndrome de FOMO está mais relacionada à 
idade mais jovem e ao sexo feminino. 
 
Pesquisas futuras poderiam explorar questões não respondidas em relação 
à construção da síndrome de FOMO. Quase todo o trabalho de avaliação 
das relações entre a síndrome de FOMO e níveis elevados ou problemáticos 
de uso da tecnologia tem considerado o comportamento autodeclarado 

como variável dependente. Entretanto, as taxas de uso da Internet 
autodeclaradas diferem das medidas objetivas de uso (por exemplo, 
registros de dispositivos) [97-99].  
 
Em particular, o fenótipo digital poderia ajudar as ciências psicológicas a 
superar alguns dos problemas decorrentes dos métodos autodeclarados, 
como problemas de autoavaliação de uma construção como a síndrome de 
FOMO e a tendência de responder perguntas de maneiras socialmente 
aceitas [100].  

 
Temos conhecimento de apenas um estudo da síndrome de FOMO que 
mediu objetivamente o uso de tecnologia digital (smartphones) e concluiu 
que a síndrome de FOMO estava relacionada a nível mais alto de uso [83]. 
São necessários mais trabalhos nesse sentido. Além disso, tem-se utilizado 
metodologia de pesquisa transversal na grande maioria das pesquisas 
sobre a síndrome de FOMO. Encorajamos os pesquisadores a usar medidas 
repetidas, diários longitudinais e/ou desenhos de amostragem de 
experiência para avaliar melhor a síndrome de FOMO. Desenhos assim, até 

o momento feitos em apenas dois trabalhos [79, 93], podem tentar 
responder se a síndrome de FOMO gera afetividade negativa ou vice-versa, 
e se a síndrome de FOMO determina o uso problemático de 
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smartphones/SNS ou vice-versa, ainda inexplorados até o momento. Além 
disso, as pesquisas sobre a síndrome de FOMO têm se centrado 
exclusivamente em variáveis. Nenhum estudo empregou análises 
centradas em pessoas para examinar a possível heterogeneidade nas 
experiências/sintomas da síndrome de FOMO entre indivíduos com 
modelagem mista como agrupamento, classe latente ou análise de perfil 
latente. Além disso, a síndrome de FOMO e outras variáveis negativas de 
afetividade estão todas correlacionadas com PIU e entre si. Portanto, são 
aconselháveis, para uma investigação mais aprofundada da síndrome de 
FOMO, métodos estatísticos, como algoritmos de aprendizagem de 

máquina, que possam abordar a colinearidade e a importância relativa das 
variáveis e possam reduzir os coeficientes de regressão entre os preditores 
colineares para níveis realistas [72]. 
 
Ao redigir o presente artigo, também ficamos surpresos que a síndrome de 
FOMO ainda não tenha sido investigada com ferramentas neurocientíficas, 
para entender melhor quais processos neurais estão subjacentes à 
construção relevante. Esta é uma omissão flagrante, já que estudos têm 
usado cada vez mais essas ferramentas para investigar os efeitos do uso 

excessivo de redes sociais/de smartphones [101-103] ou o poder de 
curtidas em plataformas como o Instagram [104-106]. Esse caminho 
menos explorado será de suma importância para se obter uma 
compreensão mais aprofundada da natureza real da síndrome de FOMO. 
Também será importante desvincular mais efeitos de estado/traço da 
síndrome de FOMO, dado que Balta et al. [29] descobriram que associações 
com o neuroticismo são mais fortes na síndrome de FOMO com base em 
traços (r = 0,29) do que para a síndrome de FOMO com base em estado (r 
= 0,15). Consulta também Wegmann et al. [23] sobre a distinção entre 

síndrome de FOMO com base em estado versus traços.  
 
Finalmente, outras construções psicológicas que têm associações 
preliminares com a síndrome de FOMO devem ser examinadas em estudos 
futuros, incluindo a ativação comportamental, que é importante para o 
tratamento de distúrbios depressivos importantes [107], bem como a 
necessidade de contato físico [108]. 
 
Outra área importante a ser estudada é o desenho de aplicativos que 

reduzem a síndrome de FOMO por meio do agrupamento de notificações 
interruptivas em smartphones [109]. Esperamos que avanços no desenho 
metodológico promovam nossa compreensão da síndrome de FOMO e sua 
relação com variáveis psicológicas relevantes. 
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